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Sejam bem-vindos à 7a Assembleia Geral Ordinária  
de Prestação de Contas do Exercício do Ano de 2017!
Nesta Assembleia vocês verificarão como o recurso  
arrecadado pelo condomínio foi utilizado durante o ano  
e quais investimentos precisamos fazer a fim de dar  
continuidade a todas as nossas conquistas.

2017 foi um ano muito intenso: o ano para “arrumar a casa”  
e dar início às ações importantes para colocar  
o condomínio no rumo da Regularização.

E foram tantas realizações, tanto trabalho que, pela importância 
do assunto e também para não estender a apresentação  
das contas na Assembleia, preparamos um Relatório  
de Gestão do ano de 2017, distribuído a cada um de vocês.



Neste Relatório de Gestão você vai ficar por dentro de tudo  
o que foi realizado, de forma completa, detalhada, didática  
e transparente. Está tudo lá: todas as nossas ações nas áreas  
Administrativa, Financeira, Institucional e de Comunicação.

Assim, pedimos a todos vocês que leiam com carinho este  
material. É também papel da comunidade fiscalizar e acompa-
nhar o dia a dia do condomínio, sua gestão e suas ações.  
E uma gestão participativa é motivo de orgulho para todos nós.

E é assim que nos apresentamos a vocês. Com muita dedicação, 
desempenhando um trabalho sério, focado e perseverante, 

com muita motivação para fazer cada vez melhor.

Cada Passo Conta!  
#vocefiscal #gestaofinanceiraresponsável



Art. 61  A Assembleia Geral Ordinária reunir-se-á uma única vez 
por ano, sempre na segunda quinzena do mês de março e têm  
por finalidade específica deliberar sobre os seguintes assuntos:

I – aprovar ou rejeitar, no todo ou em parte, a Prestação  
de Contas apresentada pela Diretoria Administrativa  
referente ao exercício anterior, compreendido entre  
1o de janeiro e 31 de dezembro do ano anterior;

II – discutir e votar plano de trabalho anual  
e o orçamento para o exercício do ano em curso;

III – discutir e votar o saldo mínimo do Fundo de Reservas  
para o ano em curso;
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IV – discutir e votar o valor das quotas mensais  
(Taxas Ordinárias) que caberão a cada Condômino,  
por lote ou fração privativa, de modo a fazer frente  
às despesas previstas no orçamento, fixando a data  
e a forma de pagamento dessas taxas;

V – discutir e votar o valor do pró-labore dos membros  
dos órgãos gestores dos Condomínio para o ano em curso;

VI – discutir e votar outros assuntos de interesse geral  
do Condomínio e dos condôminos, desde que os mesmos 
constem especificamente do Edital de Convocação.
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“O orçamento do Condomínio é composto de receitas  
e despesas ordinárias e extraordinárias, bem como do Fundo  
de Reserva, além de outros aprovados em Assembleia Geral”.
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Receitas ordinárias  
e extraordinárias

despesas ordinárias  
e extraordinárias

fundo  
de reserva

outros  
fundos

orçamento do condomínio



Receitas Ordinárias
•	taxas ordinárias mensais;

•	multas, juros e atualizações monetárias  
por atraso dos pagamentos das contribuições 
ou por infração a esta Convenção;

•	os rendimentos das aplicações  
das disponibilidades financeiras.

Receitas extraordinárias
•	específicas para as despesas  

extraordinárias e aprovadas  
em Assembleia Geral Extraordinária.
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Durante o ano de 2017 ingressou,  
líquido de reembolsos e devoluções de taxas,  
um total de aproximadamente R$ 7,3 milhões  
nos cofres do Condomínio.

Nesse valor já está contido o valor de  
aproximadamente R$ 1,9 milhão de recebimentos  
provenientes de acordos administrativos e judiciais.

A arrecadação está segregada da seguinte forma: 

•	Receita Ordinária – cerca de 7 milhões e; 

•	Receita Extraordinária – aproximadamente 280 mil.



INGRESSOS EM 2017

Tabela 1 - Ingressos de 2017

Tabela 2 - Ingressos provenientes de acordos
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O Condomínio trabalha com três contas bancárias:

Atualmente o condomínio tem 6 contas bancárias, pois são 3 no 
Banco Bradesco com movimentação residual até que seja possível 
encerrá-las e 3 novas contas no BRB.

Taxa  
ordinária

Taxa  
extra

conta 
acordo

três contas  
com movimentação residual 
até que seja possível encerrá-las

três novas contas  
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Na conta bancária referente aos Acordos Judiciais  
e Administrativos ingressam recursos Ordinários  
e Extraordinários.

Na conta de arrecadação de taxas extraordinárias  
também ingressam recursos ordinários, tais como: multas,  
juros e atualizações monetárias por atraso dos pagamentos  
dessas contribuições e os rendimentos das aplicações dessas 
disponibilidades financeiras.

Portanto, com base nos artigos acima citados é necessário  
remanejamento dos saldos para suas respectivas contas  
bancárias específicas, conforme resumo nas tabelas  
demonstrativas a seguir:



INGRESSOS EM 2017

Tabela 3 - saldo a transferir da conta acordo

saldo a transferir da conta acordo  31/12/2017 (R$)

saldo em conta acordo  712.726,31
a transferir para a Conta Ordinária  611.570,16

a transferir para a Conta ExtraOrdinária  101.156,15



INGRESSOS EM 2017

Gráfico 1 – Evolução dos Ingressos



INGRESSOS EM 2017

Gráfico 2 – Evolução dos Ingressos provenientes de acordo
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7 Os desembolsos referentes ao exercício de 2017  
totalizaram cerca R$ 6,5 milhões.

Ao comparar os ingressos com os desembolsos de recursos, 
apura-se um superávit financeiro de valor superior  
a R$ 751 mil para o ano de 2017, o mesmo superávit pode  
ser percebido na variação da disponibilidade financeira.

superávit  
superior a  

R$ 751 mil 
em 2017



DESPESAS EM 2017

Tabela 4 – Desembolsos e Superávit de 2017



DESPESAS EM 2017

Gráfico 3 - Comportamento das despesas ordinárias  
durante o ano de 2017



DESPESAS EM 2017

Gráfico 4 – Segregação da Despesas Ordinárias

Aproximadamente 60% da despesa total está relacionado  
com pessoal, conforme gráfico abaixo.



DESPESAS EM 2017
Gráfico 5 - Os gastos mais representativos  

da “Despesa com Pessoal”



DESPESAS EM 2017

Gráfico 6 – Folha de Pagamento por área

As principais despesas com pessoal divididas por área  
(remuneração líquida, encargos, alimentação e transporte)



DESPESAS EM 2017
As despesas administrativas representam  

o segundo maior grupo de despesas,  
pois representam 24% do total dos gastos.

0 100 mil 200 mil 300 mil 400 mil 500 mil
Auditoria

Telefone e Internet
Serviços de Consultoria Técnica

IPTU/TLP
Aluguel de Mesas/Cadeiras/Tendas

Assessoria Contábil
Taxas e Emolumentos/Custas Judiciais

Material de Escritório/Cartório/Correios/Cópias
Assessoria de Comunicação

Energia Elétrica
Serviços de Transporte

Serviços de Coleta de Lixo
Assessoria Jurídica

R$ 69.303,31

R$ 68.288,08

R$ 53.888,68

R$ 49.160,00

R$ 33.076,00

R$ 31.504,89

R$ 31.479,61

R$ 29.888,02

R$ 29.600,00

R$ 411.785,32

R$ 82.076,03

R$ 214.900,44

R$ 207.000,00

R$ 71.500,00



DESPESAS EM 2017

Dentre as despesas listadas, vale enfatizar  
a despesa com assessoria jurídica,  

a qual sempre foi um grande gasto do condomínio que  
em 2016, por exemplo, atingiu a monta de R$ 976.915,17  

e em 2017 totalizou R$ 411.785,32,  
demonstrando uma 

 

redução do gasto em quase 58%.



DESPESAS EM 2017
Gráfico 8 – Comportamento dos gastos com assessoria jurídica em 2017

A parte em vermelho com a legenda “Gestão Anterior” refere-se a valor pendente de paga-
mento de contrato extraordinário assumido pela gestão anterior à Comissão de Transição.



DESPESAS EM 2017
Gráfico 9 – Comparação dos gastos  

de assessoria jurídica de 2017 com 2016



DESPESAS EM 2017

Gráfico 10 - Maiores rubricas das “Despesas com Manutenção”

Despesas com manutenção representam 11% do total dos gastos.

Aproximadamente 
43% dos gastos:  
terraplanagem  
com a  aquisição  

de cascalho e brita 
para manutenção  

das ruas do  
condomínio.



Os recursos disponíveis em 31/12/2016 era de R$ 2.171.323,49  
e em 31/12/2017 era de R$ 2.923.288,36.  

Apurou-se um superávit financeiro de R$ 751.637,98,  
assim como no confronto das receitas menos as despesas.
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recursos disponíveis  
em 31/12/2016

recursos disponíveis  
em 31/12/2017

R$ 2.171.323,49 R$ 2.923.288,36

superávit de  
R$ 751.637,98



Sobre os R$ 34.367,69 que supostamente  
estariam em CDB Fácil  

da conta 12.898, agência 2837 do Banco Bradesco  
em 06 de agosto de 2016...  

 
...NÃO FOI LOCALIZADO o extrato na prestação de contas  
e o Banco informou que este investimento NÃO EXISTE.

Esse valor está sub judice.
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Houve redução no número de contas bancárias. 

Outras contas do Banco Bradesco ainda serão encerradas,  
porém somente será possível  

após recebimento dos boletos emitidos  
nas respectivas contas.
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Tabela 5 – Disponibilidade Financeiras  
e Superávit Financeiro de 2017
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Tabela 5 – Disponibilidade Financeiras  
e Superávit Financeiro de 2017 - continuação
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Tabela 5 – Disponibilidade Financeiras  
e Superávit Financeiro de 2017 - continuação
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O Fundo de Reserva é composto de 10% (dez por cento)  
do valor das taxas de condomínio, pagas mensalmente  

pelos Condôminos, até atingir o montante equivalente  
à multiplicação da taxa de condomínio pelo número  

de unidades autônomas.

Logo, o depósito de 10% das taxas de condomínio  
é obrigatório até o limite de R$ 530.010,00  

(270,00 x 1963 unidades = 530.010,00)

R$ 270,00
Tx de condomínio/unidade

1963
unidades autônomas

X = R$ 530.010,00
limite de até 10%  

das taxas  
de condomínio para  
o fundo de reserva

(art.100 da convenção)
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De acordo com o art. 101 da Convenção,  
os recursos do Fundo de Reserva,  

obtidos com a cobrança da taxa de condomínio,  
deverão ser depositados, mensal e separadamente  

das demais receitas, em conta bancária de poupança,  
devidamente remunerada, permanecendo ali  

até definido o seu destino em Assembleia Geral.



FUNDOS DE RESERVA

Tabela 6 – Saldos em Fundo de Reserva
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Segundo os Demonstrativos Contábeis  
existe R$ 585.345,68 em Fundo de Reserva. 

Porém, como relatado acima,  
está contabilizado R$ 34.367,69 em CDB Fácil  

que não está sendo reconhecido pelo Banco Bradesco,  
o valor está sub judice. 

Logo, pode-se considerar que existe  
R$ 550.977,99 em Fundo de Reserva,  

o que ainda atende o limite da Convenção.

R$ 585.345,68
fundo de reserva segundo  

os demonstrativos contábeis

- R$ 34.367,69
não reconhecido  

pelo banco

= R$ 550.977,99
Fundo de reserva  

considerado
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A atual gestão assumiu o condomínio com valores altos  
de inadimplência, que ultrapassavam os 4,6 milhões. 

Aproximadamente 10% desse valor já estavam prescritos,  
vencidos a mais de 5 anos e que não foram ajuizados.

Em 31/12/2017 a inadimplência total está aproximadamente  
em 3,4 milhões e a prescrição remanescente nessa mesma data 

está em 160.226,99.



INADIMPLÊNCIA (VALORES A RECEBER)
Tabela 7 – Valores a Receber de condôminos

A prescrição se deve à omissão da gestão anterior  
em ajuizar as ações tempestivamente, pois, após instaurada  

a ação de cobrança, a prescrição fica suspensa.

Para evitar novas prescrições, foi realizada uma  
força-tarefa para identificar os débitos mais antigos.  

Uma vez listados, todos foram enviados  
ao jurídico contratado para a cobrança, até que  

o risco de prescrição fosse eliminado por completo.



INADIMPLÊNCIA (VALORES A RECEBER)

Gráfico 11 – reflete a redução do valor referente  
aos direitos a receber de condôminos

A prescrição está sendo atualizada pelos acréscimos  
de multas, juros e correções e baixada no momento  

em que o condômino faz o acordo dos débitos não prescritos  
e então sobram apenas os prescritos no sistema.



INADIMPLÊNCIA (VALORES A RECEBER)

Gráfico 12 – evolução da prescrição
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que o condômino fizesse o acordo,  

congelando nesta data o valor da dívida.  
O valor poderia ser parcelado em até 24 meses sem correção.

Porém, em decisão conjunta com o Conselho Consultivo e,  
devido à procura de condôminos em busca de soluções  
de suas pendências financeiras junto ao condomínio,  

ampliamos o número de parcelas, em caso  
de acordos administrativos e judiciais antes da sentença,  
para o máximo de 36 meses e instituímos juros de 1%  

sobre as parcelas do acordo,  
para que os débitos continuassem  

sendo corrigidos até o efetivo pagamento.
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Os débitos após sentença judicial  

poderão ser parcelados em até 03 (três) vezes,  
sobre os quais incidirão juros, multas e correções.

Em todos os casos, o valor da parcela  
não poderá ser inferior ao valor bruto  
da taxa condominial ordinária, ou seja,  

sem o desconto de pontualidade.

Os débitos de condôminos passaram  
a ser cobrados administrativa e judicialmente,  

conforme dever do síndico expresso pelo artigo 96,  
parágrafo único da Convenção Condominial.
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O resultado do trabalho executado é a  

redução da inadimplência e a  
manutenção da taxa ordinária condominial  

em R$ 270,00 nos últimos três anos.

Gráfico 13 – reflete a inadimplência média dos últimos 12 meses
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Ao comparar as taxas de inadimplência  

de 2017 em relação 2016, percebe-se  
uma redução 23,04% na taxa média anual. 

Vale ressaltar que ainda existe espaço  
para reduzir a inadimplência e que  

medidas continuarão sendo adotadas para isso,  
como por exemplo a negativação no SPC/SERASA.

média de inadimplência
em 2016

média de inadimplência
em 2017



INADIMPLÊNCIA (VALORES A RECEBER)

Tabela 8 – Apresenta as taxas de inadimplência do exercício de 2016  
apuradas em 15/03/2017, pelo critério do valor não recebido



INADIMPLÊNCIA (VALORES A RECEBER)

Tabela 9 – Apresenta as taxas de inadimplência do exercício de 2017  
apuradas em 07/03/2018, pelo critério do valor não recebido.
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Com as medidas adotadas conseguiu-se recuperar,  
durante o ano de 2017, o valor aproximado de R$ 1,9 milhão.

148 processos 
enviados para recuperação 

dos débitos de inadimplência

1,9 milhão 

valor recuperado oriundo das 
cobranças de inadimplentes



INADIMPLÊNCIA (VALORES A RECEBER)

Gráfico 14 – Ingressos financeiros referentes aos acordos  
firmados de janeiro/2016 a dezembro/2017.
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Foi implantado no almoxarifado  
um sistema de controle de estoque,  

o qual registra as compras, as saídas para consumo  
conforme requisição e o saldo final em quantidade  

e valores para cada item, evitando assim, o extravio de bens.

Os relatórios emitidos pelo sistema foram testados  
e aperfeiçoados durante o ano de 2017 para  

iniciar o registro contábil em janeiro de 2018.

comissão  
de inventário

formada por  
moradores voluntários, 

funcionários e um  
membro da diretoria

localizar, identificar  
e controlar os bens  

e o almoxarifado
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Já para o controle dos bens patrimoniais adotamos o mesmo 
sistema já adotado para emissão de boletos e arrecadação. 

Neste sistema consta um módulo de controle patrimonial  
e a Comissão de Inventário alimentou sua base de dados  

para emissão de relatórios periódicos.

materiais de uso nas manutenções  
das instalações e de veículos  

e outros materiais que se encontram  
estocados no almoxarifado

R$ 92.060,37
valor total em 1o/01/2018
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Na contabilidade já constam  
as reavaliações e ajustes dos bens imobilizados  

conforme proposições da Comissão de Inventário.

A depreciação é a contabilização  
do desgaste natural da utilização do bem. 

Com o passar do tempo, os bens vão perdendo valor  
até chegar o momento que deverão ser substituídos.

A amortização é a apropriação de bens intangíveis  
(software) como despesa de acordo com sua vida útil.



IMOBILIZADO, INTANGÍVEIS (BENS PATRIMONIAIS) E ALMOXARIFADO

Tabela 10 – Imobilizado e Intangíveis líquidos  
de Depreciação e Amortização



IMOBILIZADO, INTANGÍVEIS (BENS PATRIMONIAIS) E ALMOXARIFADO
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O condomínio tem as dívidas registradas nos demonstrativos 
contábeis, sendo a maior parte delas referente a:

•	 processos judiciais de reintegração de posse de lotes; 

•	 processos trabalhistas;

•	 a folha de pagamento de dezembro de 2017 que fica  
pendente para pagamento em janeiro de 2018, e;

•	 pagamento antecipado de taxas condominiais,  
entre outros, conforme demonstrado a seguir.



PASSIVOS (OBRIGAÇÕES)

Tabela 11 – Obrigações em 31/12/2017



PASSIVOS (OBRIGAÇÕES)

Tabela 11 – Obrigações em 31/12/2017
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No dia 21/03/2018, têm-se  677 ações  
(exceto as ações de cobrança): 

ações trabalhistas;  
ação de interdição;  

contratos de prestadores de serviços;  
ação rescisória;  

processo eleitoral;  
ação não demolitórias, etc.

586 ações
de execuções fiscais de IPTU

59 Ações
possessórias

32 Ações
institucionais



AÇÕES JUDICIAIS

Tabela 12 – Apresentação de alguns processos
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IL Recentemente, o Conselho Fiscal recomendou aos gestores  

a imediata contratação de empresa de auditoria contábil.

Reconhecemos a importância da auditoria externa para  
a prestação de contas à comunidade da qual somos representantes.

 Temos ciência da responsabilidade que  
é administrar, gerir e gastar os recursos arrecadados.

auditoria
Com maiS temPo, 

aumenta-Se o eSCoPo analiSado, 
no qual oS doCumentoS 

ContábeiS Podem Ser aPreCiadoS 
Com uma amoStraGem maior 

ou atÉ meSmo a Sua totalidade.
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A auditoria externa imprime confiabilidade e transparência  
não só nas Demonstrações Contábeis, mas também  

nos processos que envolvem a gestão desses recursos.
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Todo o processo de seleção da empresa de auditoria  
contou com a participação ativa do Conselho Fiscal.

A escolha da empresa foi realizada dentro de todas  
as exigências expressas pela nossa Convenção. 

Houve a comprovação de larga experiência  
no assunto, com termos de capacidade técnica e auditorias  

realizadas e em execução em condomínios  
e outras entidades do terceiro setor.
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IL Na contratação, valorizou-se a  

melhor técnica de execução do trabalho,  
com a análise minuciosa dos documentos mensais. 

A Ápice Contábil é preparada, estruturada  
e devidamente qualificada. Seus profissionais possuem:

•	 além do registro no CRC-DF  
(Conselho Regional de Contabilidade);

•	 registro de auditores independentes  
no Cadastro Nacional de Auditores Independentes – 
CNAI e;

•	 Cadastro Nacional do Instituto  
dos Auditores Independentes do Brasil – IBRACON.
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Foi aprovado na Assembleia Geral  
Extraordinária 01/2016 em 28/05/2016,  

devolução de 74% do total de 6 parcelas pagas  
de taxa extra de água pluvial e pavimentação  

de R$ 417,96, com atualização pelo IGPM.

O valor devido mensal para  
cada uma das 6 parcelas passou a ser R$ 108,66  
para aqueles condôminos ainda inadimplentes.

Segue abaixo tabela das devoluções já realizadas  
e das devoluções ainda pendentes até a data de 31/12/2017:



DEVOLUÇÃO DE TAXA EXTRA

Tabela 13 – Total devolvido e a devolver  
de Taxa Extra “Águas Pluviais e Pavimentação”

Vale registrar que, conforme definido em Assembleia,  
o saldo restante após todas as devoluções será  

revertido para a atualização dos projetos urbanístico,  
ambiental, pluvial e de pavimentação e depois será deliberado  
em outra Assembleia a utilização do saldo ainda remanescente  

na execução dos projetos.



DEVOLUÇÃO DE TAXA EXTRA

Tabela 14 – Saldo em conta bancária de Taxa Extra

conta saldo (R$)
conta corrente 1,00

invest plus 14.259,30

cdbt 1.504.136,04

TOTAL 1.518.396,34
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A Em cumprimento ao artigo 61 da convenção, inciso V,  
é apresentado abaixo tabela da remuneração atual e proposta 
dos membros dos órgãos gestores do Condomínio para discutir 
e votar o valor do pró-labore para o ano em curso.

Tabela 15 – Remuneração da diretoria
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Para o exercício encerrado  
a receita ordinária prevista  

para arrecadação foi de R$ 4.770.090,00  
e o valor arrecadado foi R$ 5.652.438,02,  

ou seja, houve um  
excesso de arrecadação de R$ 882.348,02. 

Para a receita proveniente dos acordos,  
o valor previsto foi de R$ 1.298.889,46  

e o valor arrecadado líquido dos reembolsos  
de honorários de cobrança e devoluções  

foi de R$ 1.636.314,21, apresentou um  
excesso de arrecadação de R$ 337.424,75.
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Para as Despesas com Pessoal houve uma  
economia de despesa de R$ 25.512,45; 

Despesas Administrativas uma  
economia de R$ 134.947,15;

Despesa com Manutenção houve uma  
despesa a mais de R$ 360.065,67  

devido principalmente à colocação de cascalho e brita  
nas ruas do condomínio, contratação de empresas  

para dar manutenção nos poços artesianos  
e confecção dos cavaletes, entre outros;
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Para Aquisição de Imobilizado houve um  
gasto a mais no valor de R$ 248.245,79  

em função da colocação dos meio-fio nos canteiros centrais  
e plantação das gramas, entre outros investimentos  

como a aquisição de duas motos novas  
e equipamentos diversos. 

Para as Despesas Financeiras teve uma  
despesa a mais no valor de R$ 20.282,40  

devido a obrigatoriedade de registro dos boletos  
de cobrança instituída pelo Banco Central.



EXECUÇÃO DO ORÇAMENTO EM 2017

Foi apurado no período uma arrecadação excedente  
de mais de R$ 1,2 milhão  

e um gasto de cerca de R$ 468 mil a mais,  
registrando assim um  

SUPERÁVIT de aproximadamente  

752 mil reais.
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Art. 94 O valor das despesas previstas  
no orçamento anual será acrescido de um percentual,  

definido em Assembleia Geral,  
em razão do índice médio de inadimplência,  
para fins de rateio e fixação da taxa ordinária  

a ser paga pelos condôminos.

A taxa de inadimplência imediata prevista  
no orçamento de 2018 é de 20%.
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Tabela 16 – Orçamento da despesa de 2018
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Tabela 16 – Orçamento da despesa de 2018 - continuação
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Tabela 16 – Orçamento da despesa de 2018 - continuação
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Tabela 16 – Orçamento da despesa de 2018 - continuação
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Tabela 16 – Orçamento da despesa de 2018 - continuação
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Tabela 16 – Orçamento da despesa de 2018 - continuação
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Para equilibrar as receitas com as despesas previstas seria  
necessária uma taxa ordinária mensal de R$ 445,00 por unidade.

Tabela 17 – Orçamento da receita de 2018 – Ideal
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2a opção
Considerando a possibilidade de recebimento de inadimplentes  

e o momento financeiro do condomínio, pode-se adotar:

Taxa ordinária mensal de R$ 370,00 por unidade,  
caso em que somente alcançaremos  

o equilíbrio das receitas e despesas previstas  
com a recuperação de R$ 92.872,33 mensal  

de inadimplentes de taxa ordinária.
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Tabela 18 – Orçamento da receita de 2018 – intermediário
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3a opção
 Ou taxa ordinária mensal de R$ 340,00 por unidade,  

caso em que somente alcançaremos  
o equilíbrio das receitas e despesas previstas  

com a recuperação de R$ 130.236,03 mensal  
de inadimplentes de taxa ordinária.
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Tabela 19 – Orçamento da receita de 2018 – menor



Pronto! 
vamos prosseguir?

01. Mais perguntas?
02. Votação  
      dos itens do edital



VOTAção 

Item 01 
Prestação de contas da Administração,  
referente ao período entre 1o de janeiro de 2017  
a 31 de dezembro de 2017:

•	Apresentação da Prestação de Contas;

•	Apresentação do Parecer do Conselho Fiscal  
sobre as Contas do referido período;

•	Votar para aprovar ou rejeitar,  
no todo ou em parte, as contas  
do período 01/01/2017 a 31/12/2017.



VOTAção 

Item 02 
Discutir e votar  
o plano de trabalho anual  
e o orçamento para o exercício 2018;



VOTAção 

Item 03 
Discutir e votar  
o saldo mínimo do fundo de reservas  
para o exercício 2018;



VOTAção 

Item 04 
Discutir e votar o valor  
das cotas mensais (taxas ordinárias)  
que caberão a cada condômino,  
por lote ou fração privativa,  
de modo a fazer frente às despesas  
previstas no orçamento, fixando a data  
e forma de pagamento destas taxas;



VOTAção 

Item 05 
Discutir e votar  
o valor do pró-labore  
dos membros dos órgãos gestores  
do condomínio para o exercício 2018;



VOTAção 

Item 06 
Discutir e votar sobre Correção, Multas  
e Juros incidente sobre as taxas ordinárias  
e extraordinárias a partir de 15/04/2014  
que não foram emitidas da unidade 05.08.14.



Muito obrigada!
Sua participação é muito importante para o CEQA!

WWW.FaCebooK.Com/eStanCia.quintaS.da.alvorada

WWW.inStaGram.Com/eqaoFiCial

liSta de tranSmiSSão: 61 98297.4635
novo número a Partir de maio/2018: 61 99931.2241

WWW.eStanCiaquintaSalvorada.orG.br

atendimento: (61) 3345-6645 ou (61) 3245-7811

PA��� � PA���,
ru�� �o Es�â�ci� 

qu� ��e��m��!


